
ABSTRACT | INTRODUCTION: COVID-19 is a disease caused by 
SARS-CoV-2, belonging to a Coronaviridae family whose viruses infect 
animals and, with few exceptions, can infect humans. OBJECTIVE: To 
assess the level of dependence in activities of daily living and quality 
of life in elderly survivors of COVID-19 in the rural area of Coroatá - 
MA and verify whether there is an association between the level of 
independence in daily living and quality of life. METHODOLOGY: This 
is a cross-sectional and descriptive study with a quantitative approach, 
with data collection through a questionnaire applied to the elderly 
formerly affected by COVID-19 through a questionnaire divided into 
two sessions, the first session consisting of sociodemographic and 
economic variables and the second consisting of physical health 
variables such as the presence of self-reported comorbidities and 
assessment of Independence in Activities of Daily Living (EIAVD) by 
the Katz Scale and quality of life by the SF-36. As this is a study with 
convenience sampling, only elderly people who met at the residence 
were interviewed. Statistical analysis was performed using Student's 
t-test to obtain independent samples. Pearson's correlation coefficient 
was established between the Kartz index and the SF-36 questionnaire. 
RESULTS: 20 elderly survivors of COVID-19 participated in the study. 
Age ranged from 61 to 86 years, with a mean of 70.45 ± 8.15 years. 
According to the Katz scale, 85% of the elderly were characterized 
as independent in the six functions (bathing, dressing, using the 
bathroom, transference, continence, and feeding), and 15% were 
independent in 5 functions (bathing. getting dressed, using the toilet, 
transferring, and feeding). In terms of quality of life, the participants had 
an average score below 60 (53,04±10,55 e p≤0,0001). The correlation 
between the SF-36 test score and the Katz Index was performed 
using the Pearson p test, with no statistically significant difference (p 
= 0.599), presenting the correlation coefficient -0.125, considered a 
weak correlation, according to the Cohen scale. CONCLUSION: The 
elderly has a good level of functionality according to the Katz scale. 
However, there is a significant decline in their quality of life according 
to the SF-36 questionnaire. Physical therapy is an indispensable 
alternative for the prevention and rehabilitation of these patients. 
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RESUMO | INTRODUÇÃO: Pacientes idosos, afetados pela COVID-19 
apresentam uma série de complicações; entre elas, limitações, difi-
culdades ao realizar atividades que são consideradas básicas, além 
de apresentar quadro de depressão, reduzindo as chances de um re-
torno mais próximo das atividades de vida diária. OBJETIVO: Avaliar 
o nível de dependência nas atividades de vida diária e qualidade de 
vida em idosos sobreviventes da COVID-19 na Zona Rural de Coroatá – 
MA, além de verificar se existe associação entre o nível independência 
da vida diária e qualidade de vida. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo 
transversal, a coleta dos dados foi subdividida em duas etapas: va-
riáveis sociodemográficas e econômicas, e a segunda etapa, variá-
veis de saúde física como presença de comorbidades autorreferidas 
e avaliação da Independência em Atividades da Vida Diária (EIAVD) 
pela Escala de Katz modificada e qualidade de vida pelo SF-36. A aná-
lise estatística descritiva representada pela frequência, porcentagem, 
média e desvio padrão. A análise inferencial realizada por meio do 
teste T de Student visando a obtenção de amostras independentes. 
O coeficiente de correlação de Pearson estabelecido entre o índice de 
Kartz e o questionário SF-36. RESULTADOS: 20 idosos sobreviventes 
da COVID-19 participaram do estudo. A média de idade 70,45 ± 8,15 
anos. De acordo com a escala Katz, 85% dos idosos foram caracte-
rizados como independentes nas seis funções (banhar-se, vestir-se, 
usar o banheiro, transferência, continência e alimentação). No SF-36, 
os participantes apresentaram uma pontuação média abaixo de 60 
(53,04±10,55 p≤0,0001). A correlação entre o escore do teste SF-36 e 
do Índice de Katz não apresentou diferença estatística significativa, 
coeficiente de correlação -0,125. CONCLUSÃO: Os sobreviventes da 
COVID-19 apresentaram um bom nível de funcionalidade, entretan-
to, houve declínio relacionado à sua qualidade de vida, nos domínios 
emocionais e desempenho físico. Não houve correlação entre o esco-
re do teste SF-36 e do Índice de Katz.
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Introdução

A COVID-19 é uma doença causada pelo SARS-CoV-2, 
pertencente a uma família Coronaviridae. O primeiro 
caso de SARS-CoV-2 surgiu em dezembro de 2019, na 
cidade de Wuhan — China, trata-se de um vírus resis-
tente e de fácil transmissão que afeta principalmen-
te o aparelho respiratório, provocando Síndrome 
Respiratória Aguda (SARS), alterações no sistema 
musculoesquelético, sistema vascular1 e psicológico2, 
dentre outros. Pode agir de diferentes modos no or-
ganismo, sendo desde casos totalmente assintomáti-
cos até casos graves que levam a óbito.3-5Os sintomas 
musculoesqueléticos são relativamente comuns no 
início e durante todo o curso da doença de COVID-19, 
incluem mialgia, dor nas costas, artralgia e fadiga, as-
sociado a um componente muscular.1

O panorama da pandemia revela que até o dia 21 
de dezembro de 2021, foram registrados no mun-
do um número de 275.466.533 casos confirmados e 
5.361.332 mortes pela COVID-19. No Brasil, o primei-
ro caso da COVID-19, foi registrado em 26 de feverei-
ro de 2020 e em 21 de dezembro de 2021 já foram 
registrados 22.215.856 casos e com 617.873 mortes. 
Segundo as informações epidemiológicas no Brasil 
até 3 de junho de 2020, 71% do total de óbitos por 
COVID-19 correspondiam a pessoas idosa.6

Os idosos são mais vulneráveis a infecção pelo SARS-
COV-2, sendo esta, a população que mais apresenta 
número de mortes, representando até 80% dos casos, 
além do aumento do número de hospitalizações. Isso 
ocorre devido à fragilidade que o organismo apre-
senta, refletindo nas funções corporais da proteção 
do organismo contra agentes externos, pois algumas 
afecções apresentam-se de forma mais severa e com 
maior prevalência nos idosos com impacto na qua-
lidade de vida e na execução das atividades de vida 
diárias.7-9 Pacientes idosos, afetados pela COVID-19 
apresentam uma série de complicações, entre elas li-
mitações, dificuldades ao realizar atividades que são 
consideradas básicas, além de apresentar quadro de 
depressão que pode ser caracterizado pelo distan-
ciamento de seus familiares, podendo gerar outras 
complicações, reduzindo as chances de um retorno 
mais próximo das atividades de vida diária.9

O tratamento específico para pacientes acometidos 
pela COVID-19 ainda se encontra em processo de 
desenvolvimento. Substâncias vêm sendo testadas 
contra a doença, porém, tratamentos com o uso de 

antivirais, imunoterapias, anticorpos monoclonais e 
vacinas são avaliados de acordo com a eficácia, estes 
apresentam como principal objetivo impedir o seu 
avanço.10 É importante que os pacientes que apre-
sentam infecção ou já receberam alta por COVID-19 
passem por um processo de reabilitação para que 
haja melhora de suas capacidades funcionais e te-
nha uma boa recuperação física. É essencial avaliar 
o idoso em sua totalidade e lembrar que cada um 
apresenta particularidades distintas que devem ser 
observadas e monitoradas por todos os profissionais 
da equipe multidisciplinar. Contudo, não existem res-
postas concretas sobre intervenções distintas que 
são aplicadas, apenas baseiam-se em resultados pre-
liminares e evidências científicas.11

O presente estudo tem por objetivo avaliar o nível 
de dependência nas atividades de vida diária e qua-
lidade de vida em idosos sobreviventes da COVID-19 
na Zona Rural de Coroatá – MA, além de verificar se 
existe associação entre o nível independência da vida 
diária e qualidade de vida.

Materiais e Métodos

Trata-se de um estudo do tipo transversal e descri-
tivo com abordagem quantitativa, com coleta de da-
dos por meio de questionário aplicado aos pacientes 
idosos sobreviventes da COVID-19 com idade igual 
ou superior a 60 anos, ambos os sexos, cadastrados 
em uma Estratégia de Saúde da Família (ESF) na zona 
rural de Coroatá – MA, os quais aceitaram participar 
da pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Foram excluídos des-
te estudo: idosos acamados antes da infecção por 
COVID-19, portadores de qualquer demência com-
provada por diagnóstico médico.

As coletas ocorreram de segunda a sexta-feira, no 
turno da manhã durante o mês de março de 2021, 
através da visita domiciliar previamente agendada 
pelos ACS aos 20 idosos sobreviventes da COVID-19 
registrados na ESF (até o momento em que o estudo 
foi realizado). Por se tratar de um estudo com amos-
tragem por conveniência, foram entrevistados ape-
nas os idosos que se encontraram na residência. Nos 
casos de ausência do idoso, o domicílio foi visitado 
novamente, em outro momento; em caso de repeti-
ção dessa ausência, o domicílio foi substituído. 
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3

Rev. Pesqui. Fisioter., Salvador, 2022;12:e4224
http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2022.e4224 | ISSN: 2238-2704

Todas as residências do povoado que possuíam 
idosos, previamente informados pelos ACS, que 
foram diagnosticados com COVID-19, foram visita-
das, conforme procedimento adaptado de Amaral 
et al.12, que realizou um estudo com metodologia 
semelhante para análise do perfil do apoio social 
de idosos no município de Natal, Estado do Rio  
Grande do Norte, Brasil, 2010-2011. 

Inicialmente, os idosos receberam informações 
acerca dos objetivos da pesquisa, do questioná-
rio e do TCLE. Foi estipulado um tempo de 20 mi-
nutos para o preenchimento dos questionários. O 
protocolo da pesquisa consistiu no preenchimen-
to de um questionário subdividido em duas ses-
sões: a primeira etapa foi constituída pelas variá-
veis sociodemográficas e econômicas: idade, renda 
pessoal, escolaridade e hábitos de vida. Para as 
questões relativas aos hábitos de vida, apenas foi 
questionado se o idoso, nos últimos três meses, 
ingeriu bebida alcoólica, fumou, praticou alguma 
atividade física (caminhada, dança, musculação) 
ou se realizou atividades de vida diária (tomar ba-
nho, vestir-se, alimentar-se, mobilidade funcional). 

A segunda etapa foi constituída das variáveis de saú-
de física: presença de comorbidades autorreferidas, 
conforme procedimento descrito por Amaral et al.12, 
questionando-se sobre a presença de HAS, diabe-
tes mellitus, AVC, câncer, doença pulmonar crôni-
ca, doença cardíaca, reumatismo e depressão; per-
cepção geral da saúde; avaliação da Independência 
em Atividades da Vida Diária (EIAVD) pela Index of 
Independence in Activities of Daily Living de Katz mo-
dificada14, a qualidade de vida pelo SF-36.15

A Escala de Independência para Atividades de Vida 
Diária ou Escala de Katz modificada é uma das esca-
las utilizadas para avaliar o desempenho das ativi-
dades de vida diária. É composto por seis itens para 
mensurar o desempenho dos indivíduos nas ativi-
dades de autocuidado, os quais seguem uma com-
plexa estrutura hierárquica: alimentação, controle  

esfincteriano, transferência, higiene pessoal, capa-
cidade de vestir-se e tomar banho.13 O questionário 
Short Form 36 (SF-36), é caracterizado por oferecer 
um perfil de escores do paciente que são capazes de 
avaliar as condições de saúde em que o indivíduo se 
encontra e compreender as diferenças que podem 
existir dentro de populações específicas em relação 
a saúde física e mental, afecções e algumas outras 
condições médicas, avaliando os efeitos sobre a saú-
de do paciente. O questionário conta com domínios 
relacionados aos componentes físicos e mental, onde 
são subdivididos em oito, apresenta score entre 0, 
que indica pior estado geral de saúde e 100, corres-
pondendo ao melhor estado geral de saúde.14

As informações obtidas, através do questionário, 
foram classificadas e agrupadas para uma melhor 
análise dos dados, foi utilizado o banco de dados 
SPSS na versão 21.0. Os resultados do estudo apre-
sentados na forma de estatística descritiva com fre-
quência, porcentagem, média e desvio padrão para 
descrever os dados. A análise estatística inferencial 
por meio do teste T de Student visando a obtenção 
de amostras independentes. O coeficiente de cor-
relação de Pearson estabelecido entre o índice de 
Kartz e o questionário SF-36.

A pesquisa foi registrada na Plataforma Brasil com 
CAAE: 41800721.4.0000.8007 e aprovada com o pa-
recer nº 4.550.844. Foram levadas em consideração 
as exigências contidas na Resolução nº 466/2012, 
que, atualmente, regulamenta os aspectos ético-le-
gais da pesquisa com seres humanos. A estes, fo-
ram asseguradas a autonomia, não maleficência, 
beneficência, o anonimato, privacidade e o direito à 
desistência em qualquer etapa da pesquisa e os da-
dos coletados ficarão sob responsabilidade do au-
tor por, no mínimo, 5 anos. Cada participante teve 
seu anonimato assegurado e assinou um TCLE em 
duas vias. Após o preenchimento dos questionários, 
o entrevistador armazenou o questionário em um 
envelope lacrado para assegurar que os pesquisa-
dores tivessem acesso às informações confidenciais 
e privadas, para proteção da imagem e não estigma-
tização dos participantes da pesquisa.

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2022.e3474
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Resultados

Todos os idosos sobreviventes da COVID-19 registrados na ESF foram selecionados para o estudo de acordo com 
os critérios de elegibilidade, totalizando uma amostra de 20 idosos. A Tabela 1 apresenta as características socio-
demográficas e clínicas dos sobreviventes da COVID-19. A maioria dos participantes era do sexo feminino. A idade 
dos participantes variou de 61 a 86 anos, com a média de idade 70,45 ± 8,15 anos.  A hipertensão arterial foi a co-
morbidade que obteve o maior percentual, correspondendo a 75% dos casos, seguida por asma com 5%. Dos 20 
participantes da pesquisa, 11 (55%) relataram ter uma saúde regular, 50% relataram nunca se sentirem sozinhos. 

Tabela 1. Caracterização sociodemográficas e clínicas dos idosos sobreviventes da COVID – 19, participantes da pesquisa (continua)

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2022.e3474
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De acordo com Index of Independence in Activities of Daily Living de Katz modificado, 85% dos idosos foram 
caracterizados como independentes nas seis funções (banhar-se, vestir-se, usar o banheiro, transferência, conti-
nência e alimentação), conforme evidenciado na Figura 1.

Tabela 1. Caracterização sociodemográficas e clínicas dos idosos sobreviventes da COVID – 19, participantes da pesquisa (conclusão)

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2022.e3474
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Figura 1. Distribuição dos idosos sobreviventes da COVID-19 segundo Index of Independence in Activities of Daily Living de Katz modificado

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

De acordo com a tabela 2, os casos analisados alcançaram pontuação 6, apresentando domínio de todos os que-
sitos referentes à funcionalidade, com exceção dos participantes 9, 10 e 11, que obtiveram diferença em apenas 
uma das funções (continência), alcançando a pontuação 5. 

Tabela 2. Distribuição numérica dos idosos sobreviventes da COVID-19 segundo Index of Independence in Activities of Daily Living de Katz modificado

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2022.e3474
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A tabela 3 mostra os resultados dos participantes, onde a atenção principal é voltada para os dados referentes 
a média da pontuação de cada domínio de avaliação do questionário aplicado. De acordo com os valores, a mu-
dança em saúde obteve uma média de 57,50± 27,02. É possível observar que, os participantes não apresentaram 
uma qualidade de vida satisfatória, correspondendo a uma pontuação média abaixo de 60 pontos. Os domínios 
a serem destacados são aqueles relacionados aos componentes emocionais que apresentaram uma redução 
correspondendo a uma média de 36,67, seguido daquele relacionado ao desempenho físico com média de 40,31.

Tabela 3. Escore do questionário SF-36 em idosos sobreviventes da COVID-19 por domínio

Fonte: Os autores (2021).

Não houve correlação entre o escore do teste SF-36 e do Índice de Katz apresentando o coeficiente de correlação 
-0,125, considerada uma correlação fraca, segundo a escala de Cohen, (p = 0,599), Figura 2.

Figura 2. Dispersão da correlação entre o questionário SF-36 e o Índice de Katz em idosos sobreviventes da COVID-19  

Fonte: Os autores (2021).

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2022.e3474
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Discussão

A proposta da pesquisa foi avaliar o nível de depen-
dência nas atividades de vida diária e qualidade de 
vida em idosos sobreviventes da COVID-19 na Zona 
Rural de Coroatá – MA, além de verificar se existe as-
sociação entre o nível independência da vida diária 
e qualidade de vida. De acordo aos resultados 85% 
dos idosos foram caracterizados como indepen-
dentes nas seis funções (banhar-se, vestir-se, usar 
o banheiro, transferência, continência e alimenta-
ção), os idosos não apresentaram uma qualidade de 
vida satisfatória com a pontuação média abaixo de 
60 pontos. Não houve correlação entre a indepen-
dência da vida diária e qualidade de vida dos idosos  
sobreviventes da COVID-19.

A população em questão apresenta maiores riscos re-
lacionados à doença COVID-19, devido a existência de 
diversos fatores que podem agravá-la, dentre estes, 
um dos fatores potenciais de maior frequência está 
relacionado à presença de doenças crônicas como a 
hipertensão, relatado 75% na população analisada. 
Segundo estudo de Batiha et al. 16, a hipertensão au-
menta a gravidade do COVID-19 devido a disfunções 
endoteliais subjacentes, coagulopatia e a desregula-
ção da enzima conversora da angiotensina 2 (ECA2).  

No estudo atual 70% dos participantes relatam que 
não praticavam atividade física, o que pode ser um 
preditor de complicações.  Segundo Clemente-Suárez 
et al.16, a COVID-19 influencia negativamente no com-
portamento motor, nos níveis de prática regular de 
exercícios, padrões alimentares e nutricionais e no 
estado psicológico. Os seus resultados apontam que 
a atividade física melhora a composição corporal, a 
saúde cardiorrespiratória, metabólica e mental dos 
pacientes e melhora as respostas de anticorpos na 
vacinação. Pesquisadores demonstraram que os 
adultos que apresentavam sintomas leves tinham 
baixo nível de atividade física, enquanto aqueles que 
não apresentavam sintomas praticavam atividade fí-
sica de forma moderada.17 A inatividade física e um 
estilo de vida pouco saudável é um fator de risco para 
internação hospitalar por COVID-19.18 No estudo 
atual não foi investigado qual a frequência de inter-
nação da população analisada, caracterizando uma 
das limitações do estudo. 

Os participantes da pesquisa apresentam um declí-
nio na qualidade de vida, com maior impacto nos 
domínios do desempenho emocional (36,67), de-
sempenho físico (36,67). Gomes et al.19, ao analisar 
a qualidade de vida de idosos não infectados duran-
te a pandemia que frequentavam os ambulatórios 
de geriatria da clínica da Universidade Católica de 
Brasília, UCB, Distrito Federal, os achados relataram 
um maior impacto no domínio social.  Destaca-se 
que o estudo não aplicou um questionário estrutura-
do e validado, além disso os participantes não foram  
infectados pelo SARS-CoV-2.

Outros pesquisadores20 analisaram 125 pacientes so-
breviventes da COVID-19 em um período de 6 meses 
após a alta da Unidade de Terapia Intensiva, através 
do questionário SF-36, evidenciando a maioria (68%) 
dos sobreviventes do COVID-19 apresentavam doen-
ças graves problemas em termos do componente 
físico da saúde durante o acompanhamento de seis 
meses de acordo com a avaliação SF-36. Além disso, 
48% dos pacientes relataram problemas graves em 
termos de componente de saúde mental. Este fato 
pode ser justificado em decorrência do estudo ter 
sido realizado com idosos que foram hospitalizados 
em UTI, o nosso estudo foi realizado com idosos que 
embora outrora foram infectados pela COVID-19 já 
se encontram na comunidade. 

Complementarmente, podemos citar o estudo mul-
ticêntrico realizado por Chen et al.22 para análise dos 
preditores de qualidade de vida relacionada à saúde 
e fatores de influência para pacientes sobreviventes 
da COVID-19 durante o primeiro mês de alta eviden-
ciando que os pacientes analisados apresentaram 
maiores escores de dor corporal e vitalidade, entre-
tanto menores escores de função fisiológica, função 
social e função física. Borst et al.22 realizaram estudo 
com sobreviventes da COVID-19 três meses após o 
evento evidenciando que uma proporção substancial 
de pacientes ainda apresentava problemas graves em 
vários domínios da saúde 3 meses após COVID-19, 
principalmente nos relacionados aos domínios da 
função física. Estes estudos evidenciam resultados 
semelhantes aos encontrados em nossas pesqui-
sas, demostrando que os sobreviventes da COVID-19 
apresentam alterações nos aspectos funcionais evi-
denciadas no domínio físico do SF-36.

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2022.e3474
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Para Souza et al.23 a COVID-19 pode resultar em al-
terações nos aspectos funcionais, tanto relacionada 
ao sistema respiratório, quanto em outros sistemas 
como o cardiovascular, causando assim, deficiên-
cia na função dos músculos respiratórios e na to-
lerância do indivíduo na realização das AVD e em 
exercícios específicos o que acarreta limitações nas  
capacidades funcionais. 

Os resultados obtidos, através do instrumento ava-
liativo da qualidade de vida, apresentaram porcen-
tagens importantes relacionadas aos componentes 
emocionais, sendo possível observar que desempe-
nho emocional os participantes apresentaram uma 
média de 36,67±30,52, o que pode ter sido ocasiona-
do pela entrega de um maior esforço mental e psi-
cológico para a realização de algumas atividades ou, 
até mesmo, devido ao processo de envelhecimento 
que fazem com que os filhos já não moram com os 
pais. Para Coronago et al.24, a família apresenta papel 
importante em sua vivência, os idosos apresentam 
diante do contexto pandêmico dificuldades para lidar 
com questões que envolvem aspectos relacionados 
ao bem-estar físico, psicológico e social, bem como 
a manutenção e/ou a reconquista do senso de dig-
nidade humana. Ademais, 50% dos participantes re-
latam se sentir sozinho. A presença de sentimentos 
como a solidão podem ser despertados durante uma 
pandemia, onde existe a necessidade de se manter 
em distanciamento social e para isso é necessário se 
manter atento. Nos idosos, além de medidas para au-
xiliá-los, é importante o apoio de um profissional.25

A qualidade de vida dos idosos não se limita somente 
à ausência de doenças, mas também a outros fatores 
que podem contribuir para sua progressão, como os 
sociodemográficos, psicossociais e espirituais, além 
disso, é essencial a presença da família junto a esta 
população.25-29 Sousa et al.28, compara a qualidade de 
vida com a execução de atividades físicas em idosos, 
é possível identificar que esta população, quando 
adere tais práticas, pode apresentar uma boa quali-
dade de vida, no que diz respeito tanto aos aspectos 
físicos como os emocionais.

Ainda na aplicação do questionário SF-36, esco-
res ruins relacionados aos aspectos da saúde geral 
(51,20±13,15) levam à conclusão de que esses idosos  

apresentam limitações relacionadas aos afaze-
res domésticos e trabalho. Além disso, indivíduos 
com baixos escores nos domínios da saúde geral 
(51,20±13,15) feriam-nos pensar que se sentem me-
nos saudáveis. Isso poderia ser explicado por meio 
da autopercepção, visto que indivíduos em faixas etá-
rias mais elevadas podem referir pior autopercepção 
de saúde do que os mais novos.30 Tais participantes 
podem apresentar um estado real de saúde dife-
rente da sua autopercepção, podendo apresentar 
limitações físicas significativas e/ou alterações nos  
componentes emocionais.

Os resultados deste estudo podem, ainda, direcionar 
para a existência de sintomatologia persistente, devi-
do ao comprometimento em algumas funções rela-
cionadas aos idosos, pois, de acordo com um estudo 
realizado por Moreno-Pérez et al.4 observaram  uma 
alta incidência de sintomas persistentes em pacien-
tes com COVID-19 (cerca de 50%) de 10 a 14 semanas 
após o início da doença, tais como, fadiga, dispneia 
ou queixas neurológicas, mas não foram associados 
a outros achados patológicos nos exames realizados. 

Com relação as Atividades de Vida Diária avaliadas 
pela Escala de Katz modificada, 85% dos idosos foram 
caracterizados como independentes nas seis funções 
(banhar-se, vestir-se, usar o banheiro, transferência, 
continência e alimentação). Observa-se uma escassez 
na literatura de estudos que analisem o nível de inde-
pendência nas atividades de vida diária em idosos so-
breviventes da COVID-19. Embora os idosos em nos-
so estudo dependam de apenas uma função, a perda 
da capacidade funcional afetará o corpo, a mente e 
a vida social.31-32 Contudo, é necessários estudos que 
investiguem o nível de atividade de vida diária em pa-
cientes sobreviventes da COVID-19.

Como limitações do estudo o n amostral o que pode 
dificultar a validação externa, ausência do dado re-
lacionado ao tempo pós-COVID-19 e o internamento 
hospitalar.  Recomenda-se estudos prospectivos para 
investigar e obter informações mais acuradas sobre 
a qualidade de vida e funcionalidade de idosos so-
breviventes da COVID-19, o que poderia contribuir 
no desenvolvimento de estratégias para promover 
qualidade de vida e independência da vida diária da 
população idosa pós-COVID-19. 
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Conclusão

Os sobreviventes da COVID-19 apresentaram um bom 
nível de funcionalidade, entretanto, houve declínio re-
lacionado à sua qualidade de vida, nos domínios emo-
cionais e desempenho físico. Não houve correlação 
entre o escore do teste SF-36 e do Índice de Katz. 
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